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			Capítulo 1

			 

			– Três tentativas de casamento falhadas. Isso é intolerável! – a voz do rei Alaric de Aliestle ecoou no salão do trono. Até as tapeçarias que pendiam das paredes pareceram tremer. – Os homens vão pensar que se passa alguma coisa e nem todo o ouro do mundo vai fazer com que um deles queira casar contigo.

			A princesa Julianna Louise Marie von Schneckle não se deixou impressionar pelas palavras do pai. Diante dele, de pé, com as costas direitas e o queixo erguido, esticou-se ao máximo, como as suas tutoras e amas lhe tinham ensinado. A madrasta não mostrara um interesse pessoal por ela, mas fizera com que recebesse a educação adequada para se transformar numa princesa perfeita, numa futura rainha.

			– Pai! – exclamou Jules, num tom calmo e sem demonstrar emoção alguma. As lágrimas eram próprias dos estereótipos antiquados do seu país, não dela, e também não convenceriam o pai, – aceitei casar com o príncipe Niko, mas ele descobriu que a princesa Isabel estava viva, que era a sua esposa legítima. Niko não teve outro remédio senão romper o nosso noivado.

			– O motivo não tem importância – declarou o rei, furioso.

			Jules entendia por que motivo o pai estava incomodado. Queria casá-la com um príncipe herdeiro, para conseguir sentar um dos seus netos num trono fora de Aliestle. E estava disposto a pagar por isso. Infelizmente.

			– O resultado é o mesmo – continuou o pai. – Já são três vezes que...

			– Desculpa, pai – interrompeu Jules, indignada. – Talvez te tenhas esquecido, mas foste tu quem acabou com o meu noivado com o príncipe Christian. E o príncipe Richard estava apaixonado por uma americana, quando fui para Montico.

			– De todos os modos, esses noivados falhados são humilhantes – as rugas no semblante do rei tornaram-se mais profundas. – Uma vergonha para a nossa família e para Aliestle.

			Imediatamente, Jules sentiu-se culpada pelo alívio que sentira ao descobrir que Niko não podia anular o seu primeiro casamento. Desde o princípio, albergara a esperança de que Niko se apaixonasse pela esposa, pois assim não teria de casar com ele.

			Sentia afeto e respeito por Niko, mas nunca estivera apaixonada por ele.

			Era suficientemente realista para saber que as probabilidades que tinha de se casar por amor eram muito escassas, mas ainda não estava disposta a abandonar esse sonho.

			Era uma pena que não dessem importância aos sonhos, em Aliestle. Só o dever importava.

			Alaric abanou a cabeça.

			– Se a tua mãe fosse viva...

			Mãe não, madrasta.

			Jules sentiu uma pontada de dor no coração.

			– Se a minha mãe estivesse viva, esperaria que compreendesse que fiz o que pude.

			Não se lembrava da mãe, a rainha Brigitta, que tentara introduzir ideias mais progressistas em Aliestle, ao casar com o rei Alaric. Embora tivesse sido um casamento por conveniência, o rei estivera tão profundamente apaixonado pela esposa, que considerara seriamente os seus pontos de vista sobre a igualdade e até chegara a instaurar leis que assegurassem a igualdade de oportunidades para as mulheres, no que dizia respeito ao ensino superior. Até a levara para navegar, a paixão dela, apesar de o Conselho de Anciões se ter oposto explicitamente a isso.

			Contudo, depois de Brigitta falecer numa regata, no sul do Pacífico, quando Jules tinha dois anos, um Alaric infeliz jurara não voltar a quebrar as convenções sociais. Não abolira a legislação que assegurava a igualdade de oportunidades para as mulheres em relação ao ensino, mas impusera limites em relação aos trabalhos a que podiam aceder e não fizera nada para melhorar a sua situação profissional. Também voltara a casar, com uma mulher da nobreza de Aliestle, uma mulher que sabia qual era o seu papel na sociedade.

			– Esperaria que visse que tentei fazer o que se esperava de mim, por respeito e carinho por ti, pela minha família e pelo nosso país – acrescentou Jules.

			Porém, sabia que, mesmo que passasse a vida a tentar agradar aos outros e a dedicar-se às obras de caridade, não serviria de nada numa sociedade patriarcal, em que as mulheres não contavam, independentemente da classe social. Se não casasse e não pusesse um dos filhos no trono, seria considerada uma fracassada. O peso de tal obrigação e a pressão que sentia incomodavam-na.

			– Admito que não tens culpa – concedeu o pai. – Sempre foste uma boa filha, obediente.

			As palavras do pai fizeram-na sentir mais como um animal de estimação, do que como a querida filha que os pais tinham demorado dez anos a conceber. Não era de estranhar. Em Aliestle, as mulheres não eram mais bem tratadas do que os cães.

			E ela também contribuíra para que fosse assim. Desde pequena, aceitara que Aliestle não queria que fosse tão independente e sincera como a mãe. Amavam-na como era, ou seja, uma princesa submissa que nunca se opunha às convenções sociais, mas esperava que isso mudasse depois de se casar e ir viver fora de Aliestle. Depois, sentir-se-ia livre para ajudar o irmão, Brandt, o príncipe herdeiro, a modernizar o país e a melhorar a qualidade de vida das mulheres, quando fosse rei.

			O pai lançou-lhe um olhar dúbio.

			– Suponho que é prematuro casar-te com o herdeiro de um membro do Conselho de Anciões.

			Jules pensou em protestar, mas cerrou os dentes. Sabia que tinha de parecer tranquila, apesar de estar a tremer por dentro.

			– Por favor, pai, dá-me outra oportunidade. O próximo noivado terá êxito. Conseguirei casar.

			O pai arqueou as sobrancelhas.

			– Tanto entusiasmo...

			Era desespero. Anos de prática fizeram-na sorrir.

			– Ao fim e ao cabo, já tenho vinte e oito anos, pai. Os anos não passam em vão.

			– Ah, os netos – o rei sorriu. – É a única coisa que me falta na vida. Vou encarregar-me imediatamente do teu quarto noivado. Como já te conheço, quando foste para Vernonia fiquei com outro candidato em mente, pelo sim, pelo não.

			«Pelo sim, pelo não?». Sentiu-se magoada com a pouca fé que o pai tinha nela.

			– A única coisa que tenho de fazer é negociar o contrato matrimonial – acrescentou o rei.

			– Com quem vou casar, pai?

			– Com o príncipe Enrique, da Ilha de Aurora. É uma ilha pequena, no Mediterrâneo, ao largo da costa espanhola. O regente da ilha é o rei Dario.

			Afloraram as lembranças de outra ilha mediterrânica, São Montico, regida pelo príncipe Richard de Thierry. Em São Montico, todos os cidadãos eram iguais, de acordo com a lei. Os casamentos por conveniência eram extremamente raros, embora prevalecessem alguns outros costumes ancestrais. Não pudera navegar pela zona, apesar de o estado do mar e a velocidade do vento terem sido perfeitos para velejar.

			Herdara da mãe o amor pela navegação e era a única atividade que fazia por prazer pessoal.

			Contudo, só podia navegar em lagos e rios.

			Depois de aprender a navegar no Mar Negro, durante uma visita aos avós maternos, o pai proibira-a de navegar no mar, com medo de que sofresse a mesma sorte da mãe. Duas décadas mais tarde, o rei continuava a tratá-la como uma criança.

			Porém, talvez agora...

			– Vou poder navegar, quando estiver na ilha? – perguntou Jules.

			– Navegar no mar é proibido, durante o noivado.

			Jules sentiu uma esperança renovada. O pai nunca deixara uma porta aberta.

			– Mas, depois de eu casar...?

			– O teu marido tomará uma decisão a respeito dessa tua... Afeição peculiar.

			Não era uma afeição, mas uma paixão.

			No barco, no mar, com o vento a acariciar-lhe o rosto, podia esquecer que era uma princesa. A única coisa que a fazia sentir-se livre, era navegar.

			Se a Ilha de Aurora fosse moderna, como São Montico, teria liberdade, poderia tomar as suas próprias decisões e navegar no mar. Sentiu-se contente. Isso seria suficiente, para compensar um casamento por conveniência, sem amor.

			– Julianna, quero que compreendas que esta é a última oportunidade que tens de casar com alguém que não seja de Aliestle – declarou o rei, com firmeza. – Se o príncipe Enrique se recusar a casar contigo, terás de casar com o herdeiro de um dos membros do Conselho de Anciões.

			Um calafrio percorreu-lhe o corpo.

			– Compreendo, pai.

			– Quero que o noivado seja curto – acrescentou o rei.

			Muito curto.

			Jules não podia dar-se ao luxo de o príncipe Enrique mudar de ideias e decidir, no fim, não se casar com ela. Tinha de o convencer de que era a mulher de que ele precisava. A princesa perfeita. Além disso, talvez acabasse por encontrar o amor da sua vida naquela ilha. Ao fim e ao cabo, os pais tinham-se apaixonado, apesar de se ter tratado de um casamento por conveniência. Também podia acontecer isso com ela.

			– Quando irei para a ilha, pai?

			– Se finalizar as negociações com o rei Dario e o príncipe Enrique ainda esta noite, poderás ir amanhã – respondeu Alaric. – O teu irmão Brandt, uma aia e um guarda-costas irão contigo.

			– Estarei pronta para ir amanhã, pai.

			 

			 

			Da cama em que estava deitado, Alejandro Cierzo de Amanecer ouviu um barulho do outro lado da porta do quarto, na sua casa de praia. Era o gatinho que encontrara e devia querer alguma coisa para o pequeno-almoço.

			A porta abriu-se. Umas botas pesadas ecoaram nos ladrilhos de terracota.

			«Não, outra vez não!», pensou.

			Alejandro não se mexeu, pois sabia o que o esperava.

			Uma patrulha de guardas reais, com os seus uniformes azuis e dourados, rodeou a cama. Pelo menos, daquela vez, não estavam armados.

			– O que quer agora? – perguntou Alejandro.

			O capitão da guarda, Sergio Mendoza, mostrava o mesmo estoicismo de sempre, embora parecesse mais velho.

			– O rei Dario solicita a sua presença no palácio, alteza.

			Alejandro, frustrado, passou a mão pelo cabelo.

			– O meu pai nunca pede nada.

			Sergio permaneceu imperturbável. Só o vira alterado uma vez, quando voltara tarde numa noite em que saíra com a filha mais nova do capitão.

			– O rei ordenou que o levássemos para o palácio, senhor – corrigiu Sergio.

			Alejandro não entendia por que motivo o pai queria vê-lo. Ninguém no palácio se importava com a sua opinião. Embora não quisesse ter nada a ver com a regência do país, pois estabelecera o seu negócio ali e não queria ir-se embora. Sugerira inovações, incluindo o desenvolvimento da indústria turística. No entanto, as suas ideias não tinham sido bem recebidas pelo pai, nem pelo irmão.

			Ouviu-se um miar agudo. O gatinho preto com patas brancas saltou para a cama, agarrando o lençol.

			– Antes, tenho de me vestir – afirmou Alejandro.

			– Esperaremos que se vista, senhor – Sergio ordenou aos soldados que se fossem embora, mas ele permaneceu aos pés da cama. – Esperarei do outro lado da porta, senhor. Há guardas debaixo de cada janela.

			Alejandro revirou os olhos. O pai ainda o via como sendo o filho rebelde.

			– Tenho trinta anos, não dezassete.

			Sergio não respondeu. Sem dúvida, o capitão recordava-se das suas escapadelas, no passado.

			– Para onde pensa que poderia ir, capitão? – perguntou Alejandro, ainda na cama. – O meu negócio está aqui, as minhas propriedades são aqui e, se me fosse embora, o meu pai enviaria os seus lacaios para me procurar.

			– Trata-se do corpo de segurança, senhor – indicou Sergio. – É necessário protegê-lo. Depois do seu irmão, seria o senhor a ocupar o trono.

			– Não me recordes isso – murmurou Alejandro.

			– Muitos dariam qualquer coisa para estar no seu lugar.

			Não, se soubessem o que significava ser «o substituto». Ninguém estava interessado naquilo que pensava. E quando tentara fazer alguma coisa pela ilha, ninguém o apoiara. Tivera de fazer tudo sozinho.

			Alejandro detestava ser príncipe. Fora educado nos Estados Unidos e não queria fazer parte de um governo onde o poder estava concentrado num único indivíduo. Queria que o seu país prosperasse.

			Assim que Sergio saiu do quarto, Alejandro levantou-se e tomou banho. Como o pai não pedira que fosse vestido formalmente, escolheu umas calças de algodão, uma t-shirt azul e uns sapatos de vela.

			Vinte minutos mais tarde, Alejandro entrou na sala de visitas do palácio. O irmão mais velho levantou-se do sofá estofado. Enrique, de cabelo curto, fato com corte de alfaiate, camisa engomada, gravata de seda e sapatos de pele, era o retrato vivo do pai. O pior é que também se comportava como ele.

			– Tomara que seja algo importante, Enrique – avisou Alejandro.

			– E é – o irmão sorriu. – Vou casar.

			Já estava na hora. O casamento de Enrique seria o primeiro passo para ele se livrar da monarquia. O nascimento de um sobrinho, ou sobrinha, daria um herdeiro ao trono, que estaria à frente dele.

			– Parabéns, maninho! Espero que o noivado seja curto. Não percas tempo e engravida a noiva o mais depressa possível.

			– É essa a ideia – declarou Enrique, exibindo um sorriso.

			– Porquê esperar até ao casamento? Começa já.

			O irmão riu-se.

			– O rei Alaric ordenaria que me cortassem a cabeça. É bastante retrógrado para certas coisas, sobretudo, em relação à virgindade da filha.

			– Alaric – Alejandro já ouvira aquele nome. Demorou uns segundos a recordar-se onde fora. – Vais casar com uma princesa de Aliestle?

			– Não é uma princesa, é «a» princesa.

			Enrique parecia estar entusiasmado. E não era de estranhar, visto que Aliestle era um pequeno reino nos Alpes, que contava com recursos naturais abundantes. Além disso, o tesouro do país era imenso, muito maior do que o da Ilha de Aurora.

			– O rei Alaric tem quatro filhos e uma filha – acrescentou Enrique.

			– O pai deve estar muito contente.

			– Certamente. O dote de Julianna é imenso, tal como as vantagens económicas que nos proporcionará esta união com Aliestle. Quanto à princesa, é considerada... Gélida. Mas conseguirei aquecê-la.

			– Se precisares de lições...

			– Talvez não seja mulherengo, mas penso que serei capaz de o fazer.

			– Espero que sejam felizes – afirmou Alejandro, com sinceridade. Uma união feliz significava mais herdeiros, o que o afastaria ainda mais do trono. Estava desejoso de concentrar toda a sua energia nos negócios e atrair mais investimentos para a ilha.

			– Tu serás o padrinho.

			– A minha saúde ressente-se, quando me misturo com a aristocracia.

			– Ficarás a viver cá em casa, até se celebrar o casamento.

			Aquela ordem encolerizou-o.

			– Enrique...

			– A família real tem de parecer unida durante o noivado. Disporás do teu tempo, desde que não tenhas de ir a um evento oficial. Deverás estar presente em todos os jantares e festas. E também tens de estar aqui hoje, para dar as boas-vindas à princesa.

			Alejandro praguejou.

			– Falas como ele.

			– São palavras do pai, não minhas – os olhos de Enrique revelavam compaixão. – Mas sou eu que quero que sejas o padrinho. És o meu irmão preferido.

			– Só tens um irmão, eu.

			Enrique riu-se.

			– Mais uma razão para estares ao meu lado. O pai vai compensar-te pelos transtornos que isto possa causar-te.

			A vida inteira de Alejandro era um transtorno. Além disso, nunca conseguiria a única coisa que queria do pai.

			– Não quero dinheiro.

			– Nunca quiseste, mas quando o pai te oferecer dinheiro, aceita-o. Poderás investi-lo nos teus barcos, comprar outra casa, gastá-lo em obras de caridade ou oferecê-lo – aconselhou Enrique. – Ganhaste-o, Alejandro. Não deixes que o orgulho volte a ser um impedimento.

			Alejandro não queria falar disso.

			– A única coisa que quero é que me deixe em paz.

			– Assim que Julianna e eu tivermos filhos, não terás de voltar aqui. Faz o que se espera de ti, até se celebrar o casamento. Depois disso, o pai prometeu deixar-te viver a tua vida.

			Finalmente.

			– Pediste-lhe ou foi uma ideia dele?

			– As duas coisas, mas sei que o pai cumprirá a promessa.

			– Quando devo instalar-me no palácio?

			– Depois do almoço.

			Alejandro voltou a praguejar. Tinha de se encarregar dos negócios, das propriedades em que investira parte do dinheiro e, além disso, precisava de se preparar para a Copa do Mediterrâneo.

			– Tenho a minha própria vida. Muitas responsabilidades.

			– Aqui, também tens responsabilidades. Responsabilidades que descuidaste, enquanto brincavas com os teus barcos – indicou Enrique.

			Furioso, Alejandro tentou manter a calma.

			– Não estou a brincar, estou a trabalhar. Se pudesses considerar a Copa do Mediterrâneo como uma oportunidade para promover...

			– Se queres fazer alguma coisa pela ilha, cumpre o teu dever em relação a este casamento. Favorecerá muito mais a economia da ilha, do que as tuas ideias caras para melhorar a vida noturna da ilha, como construir complexos turísticos extravagantes e atrair os amantes da vela com uma pequena regata.

			– A Copa do Mediterrâneo tem muito peso. Será uma...

			– Está bem, como queiras – Enrique encerrou o assunto. – Será melhor estares aqui depois do almoço, se não quiseres que o nosso pai te envie numa missão diplomática.

			Aquelas palavras foram um golpe para ele, mas sabia que não era uma ameaça vã. Portanto, tinha de cumprir as ordens que lhe tinham dado, se quisesse ser livre.

			– Voltarei, antes de a tua princesa chegar.

			 

			 

			O helicóptero em que Jules viajava, acompanhada pelo irmão Brandt, Yvette, a aia, e Klaus, o guarda-costas, já estava a sobrevoar o Mediterrâneo.

			Sentia uma mistura de nervos e entusiasmo. Casar com o príncipe Enrique, tinha de ser melhor do que passar o resto da vida fechada em Aliestle. Pelo menos, era o que esperava. Se não fosse assim...

			Jules fez uma careta.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou Brandt, pelo auricular que os protegia do barulho das hélices.

			– Penso que sou vítima de uma maldição, para ter uma vida de obrigações, sem recompensas. Um casamento por conveniência.

			– Olha para baixo – indicou o irmão. – Não é uma maldição, Jules. Vais viver num autêntico paraíso.

			Praias de areia branca. Palmeiras. Uma das praias abria-se para uma vila. Cores em tons de castanho, casas com telhados de telha e ruas estreitas que davam para uma praça da vila e subiam pelas colinas.

			Viu fileiras de barcos no cais. Mastros altos e brilhantes. Sentiu água na boca.

			Talvez não fosse vítima de uma maldição. Todos aqueles veleiros deviam ser um bom sinal.

			– Talvez aqui, a vida seja diferente.

			– Será – Brandt sorriu. Era o mesmo sorriso encantador que ela vira na capa de uma revista no aeroporto, em Espanha. – O teu noivo será incapaz de resistir à tua beleza e inteligência. Apaixonar-se-á loucamente por ti e deixar-te-á fazer o que quiseres, incluindo navegar.

			– Espero que seja verdade.

			– Vais ver que sim. Além disso, é o que me dizes sempre.

			Sim, era verdade, mas as suas circunstâncias eram diferentes. Ela não sabia nada sobre o príncipe Enrique. Esperava que Enrique fosse simpático, bonito e que se apaixonasse imediatamente. Queria que fosse atraente e que conseguisse apaixonar-se por ele. Também queria que ele a amasse.

			Contudo, estava preocupada. O príncipe Richard e o príncipe Niko tinham-se apaixonado por outras mulheres. Se Enrique estivesse apaixonado por outra ou tivesse uma amante, o seu casamento não teria bons auspícios.

			Jules mudou de posição.

			– Espero que tenham uma mentalidade moderna em relação às mulheres, nesta ilha.

			– Tem de ser mais contemporânea do que Aliestle, que parece ter ficado ancorada na Idade Média.

			Jules ficou a olhar para o irmão, que tinha mais fama de playboy do que de político e futuro regente.

			– Quando fores rei, as coisas mudarão.

			Brandt encolheu os ombros.

			– Ser rei, vai ser muito difícil.

			– Vais fazê-lo muito bem – encorajou-o.

			– Falas a sério?

			– Sim. Modernizarás o nosso país, tenho a certeza disso.

			– Eu não.

			– Sim, claro que vais fazê-lo. E eu vou ajudar-te – Brandt queria ter todas as vantagens de ser príncipe, mas não as responsabilidades. Tinha de amadurecer e depressa. – Depois de casares com alguém que não seja de Aliestle, o poder que o pai exerce sobre ti acabará. Eu poderei atuar como representante do nosso país no estrangeiro e conseguir apoio para fazeres as reformas necessárias, mesmo que o Conselho de Anciões se oponha a elas. Temos de melhorar a situação em Aliestle.

			O irmão não disse nada.

			– Estamos a aproximar-nos do palácio – anunciou o piloto.

			Jules virou a cabeça e olhou pelas janelas. Um palácio enorme, com paredes de estuque branco, varandas e terraços, erguia-se à beira-mar.

			Contudo, não havia torre. Outro bom sinal?

			Uma estrada pavimentada e caminhos mais estreitos cruzavam-se entre uma paisagem de palmeiras, arbustos em flor e jardins ornamentais. Um jorro de água saía de uma fonte artística e elevava-se a pelo menos sete metros.

			Aquela ilha mediterrânica e o palácio distavam muito da fortaleza de pedra nos Alpes, que era o castelo de Aliestle. Viver num lugar mais ensolarado e animado seria uma bênção.

			– É possível que o pai tenha acertado – declarou Brandt.

			Jules assentiu.

			– É muito bonito.

			– Pelo menos, por fora.

			Jules suspirou.

			– Querido irmão, não te esqueças que vieste para me dar apoio moral.

			– E para evitar que antecipes a lua de mel – brincou Brandt.

			Como se alguma vez tivesse tido a oportunidade.

			– Cala-te – queixou-se, contrariada.

			– Pus o dedo na ferida, eh?

			Não sabia como...

			Finalmente, o helicóptero aterrou e, quando saíram, um homem uniformizado recebeu-os.

			– Bem-vindos à Ilha de Aurora, príncipe Brandt, princesa Julianna – e fez uma reverência. – Sou Ortiz. O príncipe Enrique pediu-me que vos apresente as suas desculpas por não vos receber pessoalmente, mas um assunto de Estado de suma importância impediu-o.

			– Compreendemos – Brandt sorriu, com diplomacia. – Os assuntos de Estado são mais importantes.

			– Obrigado, senhor – Ortiz pareceu ficar aliviado. – Eu sou o encarregado do palácio e estou ao vosso dispor para o que precisarem.

			Jules olhou à sua volta.

			– Os jardins do palácio sou lindos, Ortiz – elogiou Jules. – E muito coloridos.

			– Fico feliz por gostar, senhora – o sorriso de Ortiz fê-lo parecer muito mais jovem. – Por favor, permitam que vos leve para o interior do palácio.

			Klaus assentiu. O guarda-costas, de cinquenta e muitos anos, protegia-a desde que ela se lembrava.

			– Vamos, Ortiz – acedeu Jules.

			Enquanto andavam, Ortiz deu-lhes uma breve lição de história, sobre o palácio e a longa dinastia daquela monarquia. Sem dúvida, fora o que impressionara o pai.

			– O príncipe Enrique fez muito pela ilha – afirmou Ortiz. – Não se poderia encontrar melhor sucessor do rei Dario, senhora.

			– Estou desejosa de conhecer o príncipe Enrique.

			O rosto de Ortiz iluminou-se.

			– Disse o mesmo sobre si, durante o almoço, senhora.

			Outro bom sinal? Esperava que sim.

			Quando chegaram à entrada do palácio, as folhas arqueadas de madeira, das portas, abriram-se como que por arte de magia e dois homens uniformizados mantiveram-nas abertas.

			Jules estava apreensiva e entusiasmada em igual medida. Se tudo corresse bem, viveria ali com o marido e também criaria os seus filhos.

			Respirou fundo e entrou. Os outros seguiram-na.

			Um teto com dez metros de altura conferia ao vestíbulo, com chão de mármore, um ar leve. Nas paredes, pendiam quadros modernos e clássicos, mas o que lhe chamou a atenção foi a estátua de mármore de uma mulher, no meio do vestíbulo.

			– Que escultura tão extraordinária!

			– É Eos, a deusa da aurora. É por isso que se chama Aurora, visto que demos preferência ao nome latino.

			– Uma autêntica formosura – concedeu Brandt. – Eos desejava homens jovens. Se se parecia com esta estátua, tenho a certeza de que não devia ter problemas em encontrar amantes.

			– Fechem as portas! – gritou um homem. – Fechem-nas já!

			Os dois homens uniformizados que as seguravam, começaram a empurrá-las com grande esforço.

			– Rápido – repetiu o homem.

			Os que estavam atrás de Jules empurraram-na, para conseguirem fechar as portas. Um homem com calções correu para elas. Um bicho preto correu pelo chão.

			– Um rato, Alteza! – gritou Yvette.

			– Neste palácio, não há ratos! – gritou Ortiz.

			O bicho passou por entre as pernas de Jules. O susto fê-la perder o equilíbrio.

			– Agarre-a! – gritou Klaus.

			De repente, uns braços fortes seguraram-na, evitando que acabasse no chão de mármore, mas acabou com o rosto colado à pele quente de um peito duro. Os pelos fizeram-lhe cócegas no nariz. Cheirava... Muito bem. Mas não a perfume, cheirava a sabonete, água e sal do mar.

			Queria continuar a cheirá-lo.

			– Estão bem, suas Altezas? – perguntou Ortiz.

			Alteza? Aquele homem devia ser um príncipe. O pai só lhe falara do príncipe herdeiro, não mencionara que tinha irmãos. Meu Deus, se aquele era Enrique...!
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